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Vindo de Cabo
Verde,, onde se en-
contrava em visita
oficial, chega ama-
nhã à nossa capitalo Primeiro Ministro
do Governo da Repú-
blica Popular de An-
gola, camarada Lopode Nasci¡lento. O
Chefe do Governo an-
golano chef ia uma
delegação de quaren-
ta membroS. da qual
fazem parte o Minis-
tro da Justiça, Dió-
genes Boavida, o Se-
cretário de Estadodos Assuntos So-
ciais, Assuncão Va-
hekeny, o Govìernador
do Banco Nacional
de Angola, Victor de
Carvalho, o Director
Nacional do Comér-
cio Externo, Louren-
ço Neto e uma equipa
de técnicos das pes-
cas.

Recordamos que a
G u in é-Bissau é oquinto país visitado
este mês pelo Primei-
ro Ministro de Ango-
la. Com efeito, o che-
fe do Governo ango-
la deslo,cou-se ante-
riormente à Romé-
nia, RDA, S. Tomé e
Príncipe, encontran-
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o Segundo encontro serd reä'iË;J;'ä;'-iäö*"m Angolq

" .r.; P:,F,ì
Terminou com uma

sessão solene presi-
dida pelo camarada
Francisco Mendes,
Comissário Principal,
o primeiro Encontro
de Ministros de Edu-
caÇão e Educadores
de Angola, Moeambi-
euê, Guiné-Bissau,
Cabo Verde, S. Tomé
e Príncipe e Ti.mor
Leste que reuniu em
Bissau, 

- de 15 a 21
des,te mês.

Este encontro que
reuniu os responsá-
veis a nível de educa-
ção e ensino dos Paí-
ies emergentes da lu-
ta de libertação nacio-
nal teve um impacto
deoisivo no desenvol-
vimento do ensino
nas nossas terras,
const¡tuindo ainda um
marco ¡mportante no
esforÇo em curso Pa-
ra o edtreitamento
das relaçöes entre os

Africq do 5u Portu go I

HorlÌencgem nqc¡onol

Porq umd víËits de dois dio¡

lopo de Noscimento
chegq tlmclnhõ q Bissqu

ltsgã,IJ

do-se neste moment(
na República irmã dr
Cabo Verde.

De salientar, po
outro ladc, a visita ¡

Angola do Secretárir
para a Organizaçá<
do Partido, ca.maradi
José Araújo, tambén
membro do Comitr
Executivo de Luta dr
Partido. No termo d¡
sua visita, o repre
sentante do PAIG(
foi recebido pelo Pre
sidente do MPLA -Partido do Trabalhr
'e da República Po
pular de Angola, ca
marada Agostinhr
Neto, a quem fez r

entrega de uma men
sagem do Presidentr
Luiz Cabral.

Durante a sua es
tadia na capital ango
lana, o camarada Jó
sé Araújo conceder
uma entrevista à Rá
dio Nacional e et
<<Jornal de Angola>:
na qual abordou as
pectos ligados à po
lítica de desenvolvi
mènto económico d
país, de processo d
Unidade Guiné-Cab
Verde e às directrize
traçadas pelo lll Cor
gresso'do PAIGC.

nossos países e po-
Vos, S,ob o entusias-
mo militante próprio
das tradições de luta
das organizações da
CONCP, segundo o
camarada Comissário
Principal do Conselho
de Comissários de
Estado, na sessão de

encerramento.
Entretanto, no fi-

nal, f icou decidido
que o ll Encontro terá
lugar em 1980 na Re-
pública Popular de
Angola, a convite des-
te país. ':

Este acontecimena
to também teve gran-

de importância por-
que permitiu aprofun-
dar uma reflexão con-
junta sobre os siste-
mas educativos pra-
ticados nestes países
recem-libertados do
colonialismo ,, portu-

(Continua na pá9. 8)

og ressõo no
Nqmíbio'An
As forças armadas sul'

-africanas- fazem Planos
Dara cortar as impclrtantes
i¿ias estratégicas Perto da
fronteira eñtre a Namíbia
e Angola, preparando a oPe-
racão "O Grande golpe> -coirunicou em Lusaka o
departamento Para a Infor-
mäção da Organização do
Povo do Sudeste Africano
(Swapo).

Citou-se neste --cofrÌunica-
ao, á"à a operação armada
está Prevista Para o mero
deste ano, enquanto que os
orenartivos cÓmeçaram em
'Setèmbro de 1977. A Partir
da Namíbia ocuPada ilegal-
mente pela .Á,frica do St¡l
racista, traRsportaram nu-
merosos tanques e muni-
ções para os Postos-chaves
perto da fronteira entre a
Ñamíbia e Angola. Cons-
truiram também campos
de acolhimento das unida-
des do exército sul-africano.

A retirada total das tro-
pas sul-africanas da Namf-
bia é a principal condição
que põe a Swapo para a

ôs v¡t¡mss do Torrofol

I preporo
f ronteirq
golo

organização de eleições no
Sudeste africano, declarou
anteontem em Stocolmo o
presidente deste movimen-
to, Sam Nujoma. oUma
eventual consultação PoPu-
lar, pa.ra ser livre e deme
crâtica deverá ser neces-
sariamente controlada Pela
ONU>, acrescentou Nujo'
ma. Segundo'o presidente
da Swapo, as recentes con-
versações de Nova-York
com os membros perma-
nentes do Conselho de Segu'
rança não deram resulta-
dos concretos: <Não pode-
mos aceitar uma solução
global do problema que ex-
cluiria o porto de Walvis-
bay, Walvisbay é parte intÈ
grante do território nami-
binoo.

Por seu lado, o vice-pre-
sidente da Swapo, Misheki
Muyongo afirmou que ha-
verá <(uma intensificação
da guerrilha na Namíbia se
a .Á,frica do Sul apoiar'um
regulamento interno do ti-
po rodesiano neste país.
(þnjug, fp¡

<<Fascismo nunca
mais>1, foi a palavra
de ordem proferida
por milhares de pes-
soas que aqompanha-
ram, no sábado pas-
sado, à sua última
morada, os restos
mortais dos antifas-
cistas portugueses,
mortos no Tarrafal.
Presentes o Primeiro
Ministro português,
Mário Soares, além de
oersonalidades desta-
badas da vida política
portuguesa e rePre-
sentantes de partidos
oolítícos e associa-
bões cívicas. Não fal-
taram os cravos ver-
melhos de Abril que
enfeitavam as urnas
daqueles que ((paga-
ram com a vida ctde-
lito dei lutar pela li-

berdade>>.
Encerrando a ceri-

mónia, um ex-preso
político, falando em
nome dos companhei-
ros de luta, afirmaria
que a melhor homena-
gem que se pode prês-
tar às vítimas será
(continuar a sua luta,
não deixando perder
aquilo por que morre-
ramr aliberdade,ade-
mocracia e a indepen-
dência nacional>>.

Entretanto, em ce-
rimónias solenes rea-
lizadas em Cabo Ver-
de, o representante
do Governo, após os
actos fúnebres, tez a

entrega simbólica dos
documentos relativos
aos antifascistas por-
tugueses.

Problema do Zimbabwé
na 30.a sessão
n inistreial da (lUA

TRIPOLI - As questões do Médio-Oriente,- da
patestiná, das expulsões em Á,frica e das fronteiras
ão I-"rotã 

"om 
å .Á.frica do Sul, são os principais

pontos da ordem do dia oficial da 30.' sessão do
Òonselho ministerial da OUA, cujos trabalhos de'
correm desde segunda-feira na capital líbia e que
terminam no dia 28 de Fevereiro.

Quanto ao problema da Rodésia, que deve sur'
gir no relatório do comité de libertação, cujo prin-
cipal projecto de resolução, adoptado durante a
sua rennião da semana passada rejeita totalmente
as negociações ditas internas entre Ian Smilh e os
dirigentes africanos moderados. Uma delegação da
Frente. Patriótica segue os debates do conselho a
título de observador, sob a chefia de Joseph Msika,
secretário geral da ZAPU. O chefe de Estado líbio,
coronel Mouamar El Kadhafi inaugurou na segun
da-feira a 30." sessão dos ministros da OUA. A de
legação egípcia retirou-se da cerimónia de abertura,
mas o embaixador de_ste p?Ís na Tanzânia partici.
pa nos trabalhos do Conselho. (Ver pág. 8)



O Pais

A Guiné-Bissou
nq reunião do CAFRAD

Cruz Verunelhq Soviético prepqro
qiudq olimentqr qo nosso poís

Tro bo lho
político
em Bu loA União Soviéuica está

a preparar uma remess'€,

de produtos alimentares'
oferta da União das So-
ciedades da Cruz Verme-
Iha e do Crescente Ver-
m,elho da URSS para a

República da Guiné-Bis-
s¿s, çuja PoPulação é vi-
tima do primeiro ano de

SeoA Severa.

Estanãoéaprirneira
vez que a Cruz Vermelha
Sov;ética presta ajuda à

Guiné-Bissau. Logo, na
altura dos primeiros .PaS- -
rsos após o derrube da do-
minação colonial um avião
da Aeroflot realizou um
voo especial de Moscovo
para Bissau, a fim de tra-
zer medicamentos e ro mil
metros de tecidos e vários
comestlveis.

Assente em PrincíPio5
de huma,nismo social¡,sta,
a Cruz Vermelha da URSS

ajud,a 
' 
as PoPulações de

oLrtros países do gqnfinen-
te, afectados por caiami-
dadgs nat,urai5 <;u p<lr gpi-
ciemiaS. N<¡s úItimos Ênos,
a URSS prestou ajuda'
através'da Cruz Vermelha,
à Etiópia, ao llenin, ra An-
gif,ra, a Ì\Iadagáscar. Llt
1976' o navio <<M-áximcr

Gorki> transportoù lìara a
República de Cabo Verde
medicamentog, materiais
de enfermagem, coberto- 

-

res, roupas de cama e
instrum,entos médicos.

Efgctua-sg o'ìntgrcâm-
bio dg gxPsriências gntrg
a Cruz Vsrmslha Soviética
s a Cruz Vermelha de vá-
riog países africanos, de-
signad,amente, das Re-
públicas da Guiné-Bissau
e de Cabo Verde. Por isso,
dois camaradas, Nicolau
Gomgs Ramos, do-Comité
Organizativo dà Associa.

ção da Cruz Vermelha da

Guirié-1ìisg,au, ç Domin-
gos Alfama tliarreto, vice-
-p¡e¿sidente da Associação
da Cruz Verrnelha de ua-
bo Verde' realizar&m urna
viagem pela União Sovié-
tica onde se encontraram
com os dirigentes e acti-
vistaS d,a. cruz vermelhA
Soviética e se inteiraram
do trabalho dag'suas or-
ganizações básioas.

Os contactos entre as-

sociações nacionais da,

Cruz Vermelha, as suJas

actividades irá,ticas volta-
das para o cumprimento
ds missões mais hurna-
IIas - ajudar-os que so-
frem - contribuirá, sem
dúvida, para o aprofunda-
mento da ømizade e com-
preensão mútua entre os
povos da União Soviética

e os palqes africanos, in-
clusive a República da

Guiné-Bissau. (APN).

A Guiné-Bissau es-
tará presente na pró-
xima reun¡ão do Ca-
frad - Centro Afri-
cano de Formação e
Pesquisa Administra-
tiva'para o Desenvol-
vimehto - 

que de-
correrá de 6 a 10 de
Março, em -Tânger,
Morrocos, A reunião
tem por objectivo de-
bater os problemas
de administração em
Ãfrica, com vista à
apresentaÇão de um
relatório pormenori-
zado sobre as necês-
sidades de formação

Saiu antsontgm à tardg
o númgro tres da <<Rgvrsùa

Educação> intitulada <A
Educação nra Guiné-Bis-
sau>. trsta rgvist& 9ue é

editada rrensaimentg Pglg
Lomissariado dg Estado
da tsduoação Nacional, roi
fgita pgros trabalhadores
-do Cgnr.ro Audo Visual
daqugrg Comr'g.ariad,9 g
imprgssa na Imprensa Na-
cional da Gumé-oi-sau.

Estg númgro que co-n-
gidru Co¡¡¡ o pfLrrgrro ¡-ll-
Collrro dg rvrinr,s¡.og ctg
.t oucação g Educadorgs
de Ang-rla, Moçainoiqug,
Guiné-.risSau, . Liabo Vgr-
og, S. -Iomé g Príncipg g
Timor Lgstg, tgvg mur'úa,
irnport¿ncia por![ug pgrmi-
tiu qug não só os profgs-
sorgs e alunos ma,s tam-
bém, todos q,s dslsgados s
convidados . ao gncontro
f,ivssigm conhscimsnto
do'qug gstá a ,sgr fgii.o

de quadros e de qua-
dros propriamente di-
tos, nos diversos paí-
ses afr¡canos, em es-
pec¡al nos que ascen-
deram recentemente
à independência.

A Guiné-Bissau,
como membro do ca-
frad, estará represen-
tada nessa reunião
pelo camarada Fran-
c¡sco Barreto, direc-
tor dos -Servieos da
Administração Inter-
na, que ontem part¡u
para aquela cidade
marroqurna.

no sector da gduCação g
ensino a nívgl nacional.

A <Educação na Guiné-
--Bissau>> tem 44 páginas e
uma mancha grá,lica bas-
lantg boa g várias fotogra-
lias o eug pgrmite gue
todo o noS,S'O povo, I[gsmO
os analfabetos a compre-
gndam.

r\gstg [-rngro, há um
gxigrrso a¡[r6o soùre o
ellorllù n¿ gr'a COrOn-al gm
9-e a bil(j, es[r'LrlL¡I¡l¡ 0OlI-
têu(.ro g urci,ooo grâ-u
ü,rgr.t¿da5 nO Sen"iûo da

J.-So¡rrcd(5i¡,C g Li¿Ìtuleltç¿O
oa do,rr-n¿rr¿ro col0nl¿il.
t em uln ar"igo qus tìala
ua r,.:coia Piloto, <<escola
inodglo doi incgrnatos do
rn..itu¿o Anrizadg>> g so-
bäg o Co'ni.gari;rdo dg Èr
t.^do da Edueação N,acio-
nal qus dspois da inds-
ngndência a,ssumiu a di-
rgcÇãlf no país no domí-
nio da Educação,.

Encontram -. se à

venda, na Casa da
Cultura, '¿s últimas
edições das revistas
((Raízes)) e <Unidade
e Luta)), órgãos de in-
formacão da Comis-
são Nàcional de Cabo
Verde do PAIGC.
<<Raízes>> edição tri-
mestral, traz no seu
sumário os seguintes
oontos: Ensaio, com
ärtigos sobre Cabral
e a legalidade interna-
cional, Eça de Quei-
rós e Cabo Verde e
Discurso sobre o Co-
lonialismo por Mário
de Andrade, um Pre-
fácio à versão Portu-

guesa do livro d'Ai-
mé Cesaire ((D¡scours
sur le Colonialisme)),
a sair brevemente nas
edições Sá da Costa,
em Lisboa. Comp!e-
tam ainda aquele nú-
mero de Raízes arti-
gos de ficção e poe-
SIAS.

Pelo seu lado, a
<<Unidade e Luta)) nas
suas duas últimas edi-
eões, de Ago./Out.
(n." 8) e Nov. Dez.
(n." 9), dedica espe-
cial atenção ao gran-
de acontec¡mento que
marcou firofundamen-
te a v¡da dos nossos

dois povos e que
desPe¡1e, grande
atenção em todo o
mundo-olll Con-
gresso do PAIGC,
realizado em Novem-
bro último. Com efei-
to, ambos os núrrÌe-
ros trazem suplemen-
tos, o. primeiro sobre
4¡1e-projecto dos Es-
tatutos do PAIGC e
Teses para o lll Con-
gresso, além de arti-
gos sobre 21.' Ani-
versário do PAIGC e
a Conferência lnter-
governamental, reali-
zada ern . Agosto, em
Bissau.

BULA (ANG¡ .- 4
intensificacão do traba'
lho polÍtico, o pasamento
do imposto de reconstru-
ção nacional e da quota
do Partido, a preparação
de terrcnos para a pró-
xima ép9ca agrícola que
se aproxrma, a recupera-
ção das bolanhas aban-
donadas em cada Seccão,
forarir os temas discutidos
numa reuniáo realizada
na terya-feira passada,
no Sector de Bula. Esta
reunião foi presidida per
la camarada Paulina Ca-
ssamá, presidents do Co-
mité de Estado do mesmo
Sector e responsável da
Comissão Feminina do
PAIGC na Rdgião de
Cacheu.

Luiz Gabral
envla
fnensagem a

Samora Machel

Após ter entregue
uma mensagem do ca-
marada presidente Luiz
Cabral, ao camarada
Samora Machel, presi-
dente da Frelimo e da
República Popular de
Moçambique, regressou
ontemaBissauosecre-
tário-geral do Comissa-
riado de Estado dos
Negócios Estrangeiros,
Alexandre Nunes Cor-
reia.

A mensagem do Chefe
de Estado guineense re-
feria-se issencialmente
ao desenvolvimento dos
laços tradicionais de
amizade e cooperação
entre a Guiné-Bissau e
a República Popular de
Moçambique.

passavaavidaachorar
porque queri,a só aÍrez.
Felizmente já es'"ão a ha-
bituar-se.

E5ta situação é reaimen-
te muito diiícil, mas podia
Eer soluc.ionada gm Partg,
,se o Estado organizassg o
envio dos outros Produtos
do interior para Bissau'
com,o a mandioca, abata-
ta, o feijão, râ rnarlcarrâ. ê
ou.tras coisas. Aquilo que
alguns camponese¿s trazem
para vender não é suficien-
te, não chega mesmo para

r¡ada. E para, se conseguir
comprar alguma coisa é

muito difícil porque as

pessoas andam sempre aos
empurrões à volta do ven-
dedoo.

Saiu o número lrês

da revista da EducaEão

5oírom os últimos edições
de "Rq ízes" e " Un¡dode e luÌo "

Responde o povo

Como ^ve o folto de
Or agriCultOres espeÍìaram a chuvA que não veio,

Cnquan:o O tempo PAs.sava' e se aproximav,A" cada vez

mais do fim da <<estação das chuvas>. Nestas condi-

ções, o arroz de,sequeire tinha menos, possibilidadss,
de sobreviver. As consequênclas de tudo isto viram-ss
'no ano agrícola quase sem arroz. Para um povo cu.ja

base alimenta¡ res,ide ngsse produto' a sua faita pro-
vocou diversos problemas. O Estado providenciou
imediaamente para a importação deste produto, mas

os poucos milhares de toneladas conseguidos esgota-
ram-se em poucos dias, ãguardando-se agona a Pró-
xima remesga. Mas claro qug o povo não deixou de
comer. Será, qug esta falta dg arroz vai fazsr com que
a alimentação do povo deixe de depender exclusiva-
mgntg do arroz e a pncdução sg divgrsifiqug confor-
ms é o dsssjo do nosso Estado?

' Sobre a questão, rggista-sg aqui, sm ssf,uida,
um diálogo sntrs dois glsmsntos da potulação ds
Bissau, (a mais afsctada fgla crisg), e o <Nô Pin-
tchar,

oftoz?
A POPULÄçÃO DE

BISSAU NÃO EST,4.

FIABITUADA A
LAVRAR

Francisco Gornes, -19

anos d¿ idadø, estudante

- <<Aqui em Bissau, as

Possoas não estão habi-
tuadÊs a lavrer, é por isso

que a falta dg arroz criou
muitas dificuldadss. Agora

guem ganha eom isso

são os lavradores do inte-
rior que trazem os. ñeus

produtos p&t^ vender
aqui. Dantss havia muito
artoz e.,as pessoas não se

preocupavam com batata'
mandioca, milho, inhame'

tomate, e outras coists.

Comiam-nas lem Pouca
quantidade. Dantes cada
um fazia o seu arroz corn

molhs de peixe ou carn,e.
Os camponesg5 l¿vra¡¡ os

seus Produtos, consumiam-

-nos muito Poueo, guar-
davam O ¡asto para ven-
der, s grande parte acaba,-

va Por estragar Porqu€
não havia .muito cliente.
Mas claro gu€ ¿Bora nada
vai sobrar com a situâção
como está. Mesmo os cam-
pone:es que se preocuPa-

vam gó com o arroz, Pars-

sararh também a comer os

sel¡s próprios produtos>.

MArS ATENçÃO AO
PROBLEMA DA
AGRICULTURA

Marid Sábado Rcis, 38
amos do idadq aLLaiarc e

doméstica - 
<<Realmente

estainos [ão hai¡ituaclos ao
arroz que vai ser tiifícil
ejçluecer-nors dele e subs-
tituí-lo por outros. tipos de
comida. Em minha casa,
por exemp'lo, a falta de ar-
roz troúxeme um Proble-
m grande, sobretudo com
as crianças. Elas nãe que-
riam comer outna ggisa

senão arroz. Por mais
mandioca, batata s outr&s
coisas, g.ue se lhes dão

Paria corIlêr, perguntam
depois pela <<biandæ>. Até
tenho lá um menino que

.Nô PÍNTCHAT Qulnta-feira, 23 de Fevereiro de 1978Ptg. 2
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Cabo Vende

Concurso porq
o concepçõo
de emblemq
do AOAPC

A Associaçáo das O-r'
nu"i"á.ã"ì Ãfti"u.t-u. {"
Þ;;;à"- Comercial (4.
O.A.P.C.) vai organizar
ainda este ano, urß coil
curso Darô a concepçã'o
do seu'emblema.- Os can-

didatos cnæ 'deseiarern
participar neste concurso
deveráo endereçar o seus

;"b;lh"r até ao fim de

iuîlio pto"imo, pqra a S-e

li"iá'i. Geral'da A'O'
Ã.P.C, Caixa Postal
Ñ.; Z¡, Tanser - Illar
rocos. '

O vencedor deste con:

homenagem naclontl
do Tarralal

Portugel:
às vÍtima

curso receberá uma guan

tia simbólica de 200 d-a

i;;"; ;;;cunos cercu de
67 mil pessos e-um cef
tificado. contendo o nu-

-"ro dãt candidatos que

também particiParam no

C9¡CU,ISO.

Recordamos que os es'

tatutos d. Associ'ação

foram designados em

1974, em Addis-Abeba
(Eti¿pia), ,ob u éeide da

Orsanização da Unidade
Africana e da Comissão

Económica Africana, terr
do Jido escolhido Tanger
(Marrocos) para sede do

Secretariado'Geml da As'
sociaeão. A AOAPC
tem por obiectivo Princl
Þal favorecer os contactos

e a regularid"du de trocas

entre países africanos,
prestar informações de

ordem comercial e proce

der a estudos dos m"r"u
dos e dos investimentos

orientados para a expor-

tacáo, particularutente em

Africa.

Seerrndo um decreto
do Ministério da Coope'
racão. Francês publicado
por r* iornal ófi"iul- du-
ôuele país é nomeado o
senhor Tean SablaYrolles
para o cargo de chefe
das missões de cooperação
na República da Guiné

Na sua terceira ex
tracão. realizada na
Praia..a 3t de Janeiro
último, fo¡am premia-
dos os seguintes nú'
meros: 1." prémio nú-
mero 4. 999,200 con
tos (Foeo); 2.o pré-
mio, n.o 2.259, 100
contos (S. Vicente);
3.o prémio. n." 2.385,

<<L'arrafal, nunca nais!;
Par¿ qug os portugueses

nuncao esqueç,am!;
Flonremos as. vídmas do
fascismo!; Flonra aos que
gaíram na l¡¡¡¿ pgla li-
berdade da nossa Pátria!;
l'øscismo, nunca maisl>>,
sob estas ins.crições, dg-
correran, em Lisboa, no
passado sábado, as ceri-
mónias ds trasladação dog
restos mortais dos, 3z an-
tifascistas portuguesers'

mortos no campo dg con-
centraçáo de lfarrai'al, no
Arquipélago ds C. Vsrds.

¡\s urnas, transportando
oS Iestos mortais daque-
Ies que. <<foram alguns dos

mais valorosos filhos do
povo Português Persegui-
dos pela ditadura salaza-
rista>> saíram às r5 horas'
da Socisdads Nacional ds
Bglas Artgs, onds se erl-
contfAvam exPostas gm
câùaias ardsntss dssds
o dia antgrior, Para o ce-

mitério do Alto ds
S. João, onds ficaram 4e-

positadog nurn monurìren-
to especralnÌente construl-
clo Por n€Io cle suDSCIlçao
pcrurioa, para pgrpgctuar
a memórra dos qug, jun-
tAmgntq com oS comPa-
nhgiros dg luta (num ro-
tal dg 34o) Passaram mais
de 20 sc;Culos dg catrveiro
n'aquglg Campo dg mor[g
lgnta.

A Conrissão Promotora
da -frasl'adação, consti-
tuída. por todos os 

'5,obre-
viventes do -I'arrafal, .aPe-
lou a todos os antitascis-
ras, trabalhadores e toda ø
população em geral a as-
sociarem-,se a esùas ini-
ciativas, plra que slas
possam ter o .relevo que
mgrg,Cgm g $anhgm o

sentido de uma Flomena-
gem Naciôhal às vítimas
do fascisrno.

MOçÕES DE
SOLIDARIEDADE

Numerosas ¡rganizações
de trabaladores aprova-

ram moçõgs dg solida¡is-
dadg com os antifascistas

-falgcidos e de ta.Pelo Para
gue os sgus filiados sg in'
tggrsm no cortsjo fúng'
bte.

Por <¡utro lado, nurn dt'¡-

cunlento torr¡adO Público,
mais de 3oo Ínterectuars
porf,ugual'es dos orversos
sl'c¡o.€S PoLtrco-ideorrti-
Lùs, apelaram Para que to-
doo os patriotas que. se

<<rcientitrquem com os
ideias da democr'acia e da
Constrtuição da RePubli-
ca> se incorporem na ho-
menagem às vítimas do
Tarrafal <<cuja vid,a foi
um elo imPortante do

combate do Povo Portu-
guês Pelo Portugal de-

rnocrático, conquistado
em Abril de 74>>.

Ainda durante uma ses-

são de homen,ag€m aos

mortos do Tarralal, rea-
lizadz na quinta-fei¡a, na

Academi,a Filarmónica
Verdi, promovida Pela Co-
missão de Moradores da

Freguesia do Santo Con-
deostável, João Faria Bor-
da, um do's Poucos sobre-

viventes daquele sinistro
oampo de concentração
fascista, salientou que
,.nu ¡nidade é que reside
a força moral antifascis-
1¿>. Þelo seu tado, José
Batala, outro ex-Prisio-

neiro fez um relato Parti-
cularmente emocionante

das condições de vid'a no

tárrafal, acentuando 9ue,
'no cativeiro, sempne Pre-

valeceu <acimå, das diver-

gência6 de Pensa[nenro
exi.üentes>> uma firme e

. coesa união.
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Nsmrado novo chefe
das mi¡sões francesas

Santo'Antão

Vai ser criada uma unidade

de tratamento de Peixe

Enquadrado no pro- país, ela irá beneficiar

grama trienal estabelecido mais uma aldeia de pes

iela Direcção Nacional cadóíesr sobretudo no que

ãu, P"r.ur, vai ser inicia- däz respeito à tr,tilização

d. em breve, nu zona d" da mão-deiobra, [rm dos

Mor¡te Trigo (ilha do Ta' princpais problemas gue

Bisssau e em Cabo Ver-
de, com residencia na ci-
dade da Praia. I'Jm outro
decreto daquele dePar-
tamento indica a Agência
France Press demite o
selnhor Jean heintz daque-
le-cargo que vinha exer-
cendo.

Lotorio nclctono
rafial), a construção de

uma,unidiade de tratamen'

to de peixe. Este Ptojec-
to que compreende a sal-

ga seca do Þescado, é
financiado pela SCAPA
(Sociedade de Comercia-

lizaçãoeApoioàPesca
Artesanal, Situando-se no
prosseguimento das exPe-

riências ctue têm vindo a

ser levadas a cabo no

campo da organização e

orientação da Pesca no

enfrdnta neste momento

o Governo caboverdiano.

Várias outnas -experiên-

cias foram realizadas, no-
meadamente no Porto
Mosquitor Tarrafal e Rin-

cão, na ilha de Santiaso
'e 

da Furna, na ilha Bra-

va. De salientar o isola-

rnento que exrstra entre

aquele porto pesqueiro de

Santo Antão e o resto da

ilha'

50 contos (S. Vicen-
te). Como'se'oerificu,
S.'Vicente foi desta
vez a ilha premiada.
Esperemos, no entan
to, ctue a sorte venha
a sair às restantes
ilhas, na próxima ex-

tracão. a ter lugar no
próximo dia 28 do
conente.
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A arma- da teoria

AMILCAR CABRAL



t
þ
i

I

I

Africa

ermtnou o lEncontro de Ministros de Educocõo Educodoresl

Durante a Sg,S.são solgng
dg gllcsrrarncnto, fôi l.i-
xada uma ngriodicidadg
dg dois &nos pana futuros
gnco[trog dg rgsPonsávgis
dg sgctor dg .bducação dos

Par6es smgr$gntgs dg lu-
ta dg lrbgrtaçáo naCronal
g a ctata do II l-ncontro,
gue se¡á rgralizad.o gm
igóo, na l{epLrbhca fo-
pular clg Àngola, a convitg
clgstg Pais irmão.

Aogrta a¡,essãoraca-
marada Dulcg Duarlg, rg-
latora da Assemblgia, lgu
aS lgsoluçÕe,S e aS reco-
mendaçõe$ 9ue sairam
dgstg importante encontro
dg tui¡istr65 dos p,fÌíses

africanos dg exPreß'säo
Portug.ra"", aPós vários
dias de sgssõgs dg traba-
lho. Estas rgsoluçõqs [o-
ram aProvad,as por unani-
nridadg.

A seguir, o cama¡ada
I\fário Cabral, Çomissário
ds Estado -da. Educação
Naðional da Rsoública da
Guiné-Bissau, dirigiu-ss à

tribuna começando por di-
zgr: {<A idgia de unidadg

Reseiuçõos flnais

e
<<Ðurantg uma se,rrurna foi com prajzer gue se-

guimos o traD¿lno que os camaradaa Min.F¿¡ss g .u<tu-
cådorgs aguf rgalizaram com o gnrtuSia^,mo mirúfantg
próprro di¡s üradiçõeÈ de luta das Organiza,çõgs da
t-lOi{CP. Vimoq poisr rgforçada a nossa convrcçio ds
g'e os re¡ultOdoe obtidos ngsúg Enconúro tgrão um
^¡¡pâÆto'dgcisivo ¡e dgß€nvolvimgrrto do ensino n¿s
nossaß tgrl'as, OonS¿ituindo A,lnda r¡m marCo no gsfor-
ço em curÊo par& o gst rgitamgnfo das rela,ções ¡¡11116-
os nossios Rarsês e povos> afifmou o camarada
lìrancisco Mghd.gs, ûtembro da ComisSão P¡¡rmangnrg
do CEL,do ?artido e Comissário Principal, d.urants
a sua intgrvgnção na sessão dg glrcgrrâ.mgnto do I
Incontro dg Ministros ds Educaçã6 g Edusadorgs dg
,Angola, Moçambiqus, Guiné-Bissau, Cabo'Vsrds.
S. 'l'omé g Príncipg g Timor Lgstg, gue se rs,¿lizou
gm Bissnu de l,'r a er dgstg mês.

a-t

"fI$ RESULTADÍIS flBTIDfIS
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9ue Sempre norteou As
nossas vanguarda5 rgvolu-
cionárias, gsúgvg profunda-
menÍe t'resenúe ngstg En-
contrb e abrg p€rspectivas
ao dtsrrno comum. Lggíti,
rnamerue g,atisfgifos, os
rabrlhadorgs da Educa-
ção dos nossos 2aísgs Po'
dem vangloriar'sg d¿ fgr
sido o seu sector dg acti'
vidadg, o Primgiro a rea'
l,izar 6Sta bbfa cOmrrm. E

é simbólico constatar gue'
tal como a libgrtaçã'o na'

cional foi um âcÛo cultu'
ral. também foi aùravés

da, gducação e da, cultura

Que nos rgunrimos Para
,ofoteur o caminho da

uìiiauäs. indiszsnsávsl
entre oS no3sos PalSes>'- I\fãrio Cabral falou de-

pois dos objsctivos Prin-
cipais qug reunrnam em
Bissau os rgsPonsávgi5 do5
paises recém libgrtado's do

colonialismo Português, o
que Permitiu conhgcsr as
gxPgriências e .os Projec-
Log dos outros e corìstatar
que, embora os condicio-
nalismos histórico-sociais

imprimanr divgrsi-
dadg num ou outro aspec-
[o, (existe uma exúraor-
di¡rária convgrgência dg
origfiüa,çõgs g soluções la-
ra Os problema/S que Sg
no6 depa,ram)).

Rgfgrindo-se à frutu<¡sa
cooPgraÇão que s,e "ble
Para esses pais.gs, Ilo sgc-
lor dg gducação e cultura,
o camarada Comissário
diria: <<Não podemos sepa-
rar-nos agora Sem a firmg
dgtgrminação dg nbs vol'
ta'rmos A e,ncontrar, Pofu
isso sgria n€gar o própriq
s6nrido hìstórico>.

A tgrminrar, o camarada
Mário Cabral precisou:
<Cadâ urn dg nós sAbe {uê
o5 Zroblgmas que tgmoS,
outro$ ss ¿ivgram e os üem

O d,ocumgnto ainda fala
sobrg o, P¿Pel importantg
c[ug dsssmPgnha a ligação
teoria-prática g a intgrdis-
ciplinaridades; a alìaliação
rggular do nívgl dg l'or-
mação e superação Perma-
ngntg dos Professores
além da nscgssidadg dg
cri,ar . gstruturas 'dg apoio
Rsdagógico durants a Prá-
tica dg ensino. Também
se apela pata. a criação dg
csndiçõgs piâra a introdu-

ção na avaliação, -cls toclos
os slsmsntos não qualifi-
cáveis ligados a todos os
aspectos da Personalidadg
cl¡ ,¿¡lun. e, que ssja apli-
cada a avaliaçãp dum mo-
clo sistgmático e contínuo,
tsndo sm considgração o
próprio meio gm Qug o
aluno sg movimgnta.

EDUCAçÃO POPULAR
B,4.SICA

Sobrgasducaçãosds

e que nãO eSfamos sozi-
¡¡ho5 nir combatg por uma
gducação dg tipo novcj>.

trDUCAR NÃO É
TAREFA FÁCIL

linr nomg do Consglho
dos Comissários dg Estra-

clo, o camarada Francisco
i\Isndss Prssidiu à sessão
de glrcgrralflgnto dgstg
primgiro Encontro. Dgnois
de se tgr rsgozijado ngla
forma como dgcofrgram
c,s trabralhoS, pgla, mangira
como os gamaradas soubg-
ram orientar as discussõgs

e sobretudo Pglo gsforço

<lgisgnvolvidg Para uma
aproxim'ação clos sistemâs

senvolvimgIlt<¡,econórnico
Considerra-se que se tome
comg princrpio dg basg
u.lna comPlenìentarização
(le estruturas dg formação
cle nivel médio e superior
eitiie os. nossos paíSgs g a
c, iação dg Comissões in-
lgrgovgr[amgntais 9ue es-
tudgnr 'as lonnações çlue
sg a[igurgm mais viáveis
:ì .sua concrgtização. 'I o:
ma"-se como tar6fa prio-
ritá,riia ds sducação, a ge-
ngralizacão Progrgssit'a dg
rrma educação popular de
bir,gg, conforme os lgcur-
sos materiais g financgi-
tos de oada Estado, colt-
siclerando -a espeCifidade
cl6 mgio rural g urbano.
<Esta EclucaSo Popt.rlar
Ilá3ica, deve colternllar
os domínios político' pro-
durivo g sanilário o â,pr€Ir-
dizado da lgifura g gscri-
tî¡ noçõgs de cál0,ulo e
ggstão, além dg uma cul-
tura ggral como suportg

dê ,ensin<¡ dos jc.¡vens paÍ-
sgs dg expresisão portugue-
s¿, s¿iltgntou: <<a torm.r
clara e precisâ, como vtmos
i.Ðordâ/r o ,ema do gru;ifro
Pelos vários paises, per-
mitiu-nos tdgntitrcar os
traços caracf,g¡ísticos da
sifuação comum em que
no5 dgixou o colonialismo
rortuguês: elevada percen-
fa,ggm d6 analf¿bg¡qs,
baixg ¡ívgl dg gnrslno, es-
quemas g gstruturag'dg
gduca$o inadgquâda6 às
niJssâs rgalidadgs>.

<<O gntusi'asmo eug ca-
racterizou oS ¿rabalhos
dgstg Encontro, a .dgúgr-
rninação dg dotar ps nos-
sos paí5gs dg um siStgma
d6 ensilro rrgcgssário à
gmgrgência do Homgm

Novo, libgrúo dg fodas
taras permitir-nos-á
,¿unos ¿Ðnvencidos, ma
naiûz¿r num l'utur6 q

auguramos nãO muito r
iq os nossos objgcivos
carnpo da gducação, g
g¡rsinooqueécondir
da rgaliza$o do progra
dg luta em que s€ €
Pgniraram o5 nossos f
rioso3 partidos, desdr
sua, formação>r 

- ac
tuou a certa altura o
nrissário Principal.

¡¿ilirltd\, da eoueaçac
Caura¡AOA -branctsCo M
cles nao Se esqueceu
Sariçnrar oS nomes
nossos hdgrgs g gduca
res, Àmilcar Cabral
llduardo MondlaUg q

fegundo sls, muilo f
ratn ngl& gducaçãg .

nOssas terraS g Qug cc

titugm hojs gxsmplo r
Para educadorgs g altrr

Aprovgitando a opor
nidadg, lirancisco Men
agl'¿deceu às organizaç
amigas qug, duma for
öu dg outra contribuir
pará o êxito dsstg rrin
ro Encontro dg Minisl
cle Educação g Edusa
re3, acrescentAndo (

<<gduca¡ não é areû¡ f
g todos gstam06 consoi

6s disso>. Dizgndo (

ssta rgalidadg gstá'b
patsrìtg na imPortâr

Adaptar 0s programas à realidade nac¡ona¡ garantindo a sei

l,:

Ç Aimgilo Ensonlro de ' periências concrgtâs ls!'a-
ùIlniwrtæ d6 EducaS,o g das á cabo gr por outro, a
Ì"ducatlorgg .dg Angola, convergência dg soluçõgs
Mo{ambiqug, Gdiiré.Bis- .ern situaçõþg anålbgas,

. s,aq, Cabo Vgrdg, S. Tomé ilusradas por um projgc-
g PrínciÞg g Timor Leste to comr¡m ds socitd,adgs
permitiu aprofundar uma libgrtas de qualquer tipo
refl'ekao conjunta sbbrg clq gxploração.
o3 . sistgm-es eduCarivos .ù,igstq contexto foram

. praúicrdo6 em cadá um oprouudas gm una¡imida-
_ des¡gs. palsgs emdrgentes cÌe algumas :rgsoluçõgs 

s- da l¿¡ta ds tibsrtação na. rslconLndaçOsi q"e -sui-
cioiral. Na basg de . upr 

"ã- 
¿" Encontro, sobrs

quadro tgmáti(Ð prohist'o'' io'r'ì¡,lTn:o'isrrra. aprsssn:
psl-a dglsgaçäo da Guiné- tudor.
-llissa,u, ) o^i _ rarhcipanr¿s No que .eslxita a edu_
expr¡seraln largamgnlg es - claçãg i o corùgcimento o
suas concsPÇõ-sB T". qye r.iåìirãl'ponto refere-se
respeiia aos domínios in- i i"*".ca" g.aduut-jslsc:
tsr-ligado¡ da edu¿ação ti*ïr'"..ãi^ "" "ã"ì"iitom os factores dg.conhe'_ ãoJ" ,ui¿o sm considsra-
c:menro, d6,ssnvolvìmg-nro' 

çao," rì lurg-actual, a-in_
. eco.nfmiqo., desigualdade iioå"øo do Trabalho pro_

soci.il s idsnridads cultu- ¿"1ir,i. u ,"forÃ"i*çáo a"ral' g"ti";-ed"."çao com no-
Esta problemática susci- r'oS conteúdos programá-

tou um a.mplo clgbatg qug ticos, novos métodog g no-
rgvglou, por um lado, o vos pgrfís para agentes, do-
caráctgr gspgcífico da5 gx- cgntgs g discgntgs.

do acesso oos níveis supe-
liorgs dg eOnh¿cirngnto>.

O snvolvimento dirécto
dos sectores decisivos da
ecorlomia nacional na re-
fo¡mulação progressiva de
€struturâg e Programas de
formação técnico-profis-
gional, ade<1u:rdos às !r<;s-

sras realida"des, recurso e

objectivos foram salienta-
clos no documento final
¡e I Encontro de Minis-
tros da Educação e Edu-
cadores.

Uomq rnedidas concì'e-
tase imediatas'odocu-
mento sobrg degigu,altlade
social considera que seja
feita uma acção de apoio
para satisfrazer as necessi-
clades básicas em matéria
de alimentação saúde'
vestûário e material di-
dáctico aos alunos mais
desfavorecidos; uma polí-
tica de redistribuicão dos
recursos educaei,Onais ø
nível nacional, visando a

superação das disPar¡'

des crrad,as Pelo colon
íisrno entre a cidade t

carTrpo.

Rec<.¡menda-se gue
faça também uma tria
formaçãs r,adical do cr
teudo dos programag
maneira a adaptá-los
realidade nacional gar:
tindo a seiva de identii
de cultural, introduzir
de forma'a transformá
num componente esseû
da aprendizagem, ou s

cl<l aprende¡ fazendo.
O documeneo aqresct

ta: <<Quø se esdmulg
abertura da escola à ,

munidado de rnodo a
vorecer, de um lado,
ParticiÞaçfio de maßsa
trabalho oducativo e I
outro lado, a -rarlicíya1
dos alunos na vid¿ gg
dacomunidadoeainrr
dução de mélodos colec
vo5 d€ trabalho na oñ¡g
para comtraúer o indi

Páglna 4 - Qutnta-fetra,23 dle Feverelro de 1978 .NO
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BSSAS TERRAS''

ARTESA[{ ATO
lgssrâs rgsoluçögs.

. .HafA tilì¿trz¿r, peolu ¿rÈ

ûglgg.rÇÖgs dog parsgs rg-
PrgsgrltadQg tì.O ellColttro
[tt uansmrrisssm ros

þeus Partidos, Govgrnos
þ I'ovos a expressao ura

þossa solidarredaoe incon-

þictutta.t, tanto com Ango-
fa g Nloçamtliqug, lraluar-
þes segLlros de ,+rrica ¡¡¿
Itinha (la, frgntg, como conr

þ.povr-r ngiorce do llrno|
þgSte, que ne,ste momen-

þo oa pr'ovas da sua cora-

þem e determinaçao, co-
po atnda coir 5. I ouié g

lrrrncipg, cuja indgtgndên-
lcia s rntggrÍdads tsrrito_
[rial s.ão hojs amsaçadas

Þo. força5 inimigas cie
lefrica.
I --- --..----.--: - -. - -

nporo À ÁrRrca aus-
fnal SoLTDARTEDADE
COM ANGOLA E MO.
çAMIìIQUE

. Entretanto, ainda na
bessão Plsnária ds sncsr-
ramgnto, em que ñe en-
contravam Presentes vá"

rios dirigsntgs do Partido

g do Estado, em nonìe das

organizaçõgs internacio-
nais ligadas à sducação
Presente{S Ao encontro, o

$irsctor geral adjunto da

nesco exPrimiu o Sgu

g€stão da egcola>.

I

ICRIAçÃO LITERÁI(rA
E enrrsrrca DAS
lrncuas NACroNArs
Þ.-:

Como objectivo estraté-
[ico prioritário apela.-se a

iocios os paíse.s participan-
þr, que'Þermitg¡¡ as po-
þul,ações frequentar unr
Ðnsino dg bage, conformc
u desenvolvimento sócio
Þconómico de cada país.
Finalmente o documgnto
lue trata de identidade
gultur,al acentu¿t gue se

ûcorPore na novâ escola,
ttravés da actividades de

Fsquis¿ -. de integração
pm a comunidade, todost*

af'r'adgcimgrìto ao povo e
ao $ovsr¡o da Guiné-Bis-
sau g dg todos os paísgs

9ue PariiCiparam, acen-
tuandò: <<O contacto com
as vcssas gxpgriências gdu-
cariv¿¡s, gué se mosrra,ram
dg ume qualidadg g ds
urn valor excgpcionais, re-
Presell¿ou uma, fOrma Pre-
vilggiada dg ¡nformação s
dg sgnsibilização para ca-
da um dg nós. A origina-
lidads dgstas experiên-
ci.as, tã4i profundamgntg
liga.las às condições corl-
creúas ç :ìs rgalidadgs gs-

zgcílicâs dos vossos PovÛs'

abrgm perËPectiva6 novas

g são s¡¡¿ fonüg dg ins'

niração pera, ,odos os Paí'

se; da c"omunidadg intgr-
nacionaî).

Dgpois, foram lidas, Pg-

Ios chsfss clas dstggaçõss
tls Angola, lVloça"mbiqus s
S. 'l'omé, algumas moçõgs
aprovadas pglo Encontro.
O Encontro de Ministros
dg Educação e Educado-
rss d¿libErou 'apoiar por

todag a,s formas, oi Povos

elu luta contra s imPgri¿-

lismo, t¡ colonialisûIo g o

racismo, nomeadameltg os

da África Austral, e ma-

nifestala sua solidarig-
cladg Para CoÍl oE POvoS \

ds Ångola 6 Nfoçaiubiqus,
que continuamgntg gstã{)
r.ujgitos a agressões cr.imi-
nosas das potenci'aS imþg-
liahstas g ragistâs e,
apoiar a luta hgróÍca do
povo maubgr', úr'igida ng-
la sua vanguarda revolLr-
ci<¡nária, a I'rgtilin.

Outra moção lixaria
uma pgriodisidr¿ds de
doig anos parra tuturos gn-
cont.ros dg rgspOnsáviis
clg sgCtor dg -B,ducação g
rrìarcana a data do lI En-
contro, qug tgrá lugar na
Rgnública Popular dg An-
gola ent rg8o. os partici-
Pantes ao eneontro, &tra-
ré5 dg outra moção, mani-
fgstâ.rriùm um profundo
agradgcimgnto ao Govgr-
llo da Cuiné-tsissau, atra-
r'és do camarada Prgsidgn-
ts Luiz Ca,bral s do C9-
rnis,sário Principal do Con'
sslhe ds Comissários ds
IÌstado, camarada Francis-
Co Nfgndgs, Por ter criado
Condiçõgs Para a sua rea-
lizaçãs e pela eficácia da
organização dg todo o pro-
gralna, o 9ue pgrmitiu ob-
ter os êxito5 alcançados.

Ainda na'sessão, f,oram

erìrregues nrgsgnte,s àos

Professores g dglggados
rggionais qug mäis traba-
lhalam durantg o ano lec-

tivo ds rq76-r977.

<A caltura ocl..Lp'ø um
lwof do- primei.ro 

' 
plorn

tn tase hístórico que atra-
uessc'mos, caractefizada
pela obra de re,construúo
nacional e de desenvoluf
ryenlo. É eu¡dente eue o
lund,arnento e a dinùnicø
deste processo hbertador
restde,: antes de maís, na
sohaosuarda da tde*¡doi
de cuhural, É desta for-
ma que, numa das suui
passagens, o Rllatório do
Conselho Superior de Lu-
ta do Partido apreserítado
ao III Coneresso do P.A.
LG.C., define a impor-
tância da'cultur,a na Gui-
né-Bissau e em Cabo
\,'erde.' 

Nao he d,ividas que o
artesanato na Guiné-Bis
sau, como expressáo cul-
tural do nosso povo, é
um dos sectores funda
mentais para a afirmação
do nosso padráo nacional
de cultrn.. A1guns avan'
Ços nesse sentido foram
-ur"udo, com a criaÇão
de um departamento de
Artesanato. no Comissr
riado de Estado Comér'
cio e Artesanato e, sobie-
tudo, com a selecção iá
de vários obiectos e va
lores artístico trabalhados
por homens de tabancas.

!. Nestes primeiros anos da
libertacão esses valores
foram,revelados nas vítimas
do paYs e nas exposiÇões
intemacionais da .Africa.
e expressaram o conteúdo
de uma autêntica arte de
um povo cuias bases ma
teriais, sociais ç cultr¡rais
fooam destruídas pelas-
consequências da escrava-
tura, prolongada pela co-
Jonização.

Conforme o camarada
Caetano tBarbosa, segun'
do responsável da Sec-
cão do Artesanato, cabe
ao nosso Govemo incre-
mentar o trabalho artesa
nal na base da cultura
original do nosso povo.
Ao contrário daquilo que
o colonialismo pgrtuguês
quis fazer entender,. pro-
curardo eliminar os focos
de artistas existentes a
fm de implantar a sua
cultura dominante.

Esse camarada .. assina-
Iou que o assunto mereceu
especial atencão do nosso
Partido desde os tempos
dificeis de luta armada,
ao apresentá-lo sempre às

populações e Breocupan
do-se na relacção de ar'
tistas gue viessem traba'
Ihar no desenvolvimento
do nosso artesanato.

As esculturas em ma
deira dos biiaeós e dos
nalús, representam ac
tualmente os pilares da
nossa arte, simbolizando
as aspiraçõeseo modo
de vida da_s nossas popu
Iações, sobietudo os pri'
meiros. O <cabaró>,
<Campuni> e <baca brrr
to>, sáo_ peças caractçís-
ticas do artesanato biia-
goe<<nimba>e<(ma-
.tchol> sáo o símbolo es-
piütual que a arte nalú
apresenta. As resiões de
Bafatá e de GJ'f, tam'
bém são revelantes nas
peças artesanais em pele
e ourivesaria.

" U¡n c-erto número apre-
ciável das peÇas artísti-
cas de que o departamen-

-to se dispõ-e foi cedido pe-
Ia secção de Turismo exis
tente na época colonial.
A tecolha"de peeas pas-
sou a ser teita por intef
médio dos Armazéns do
Povo por terem maior pe-
netração nas povoaÇões do
país. Essas -loias compram
obiectos segundo-as orien'
tacões do Artesanato,. e

depois passaþs à este úl'
timo pelo mesmo valor

mos ò uenda de

o
U
o

m dos sectores qrïísticos Poro
irmoção dq culturq nocionqlf

quantitativa e

præeder
algwru:s

ade Gultural

peços a rnciorwß e'es'
trarweirog inferessodos, o
nosso obiectivo tem .rn'¿
carócter r:r¡ts crtlturol do
q-ue económico. Na meilt:
do em que trøbalhunos
no caminhø de dtirsao da
cultura oftístìca do nosso
pouo aos oufros povos do
ncrndo>. - explicou o ca
marada Caetano Barbosa.

Em Bissau, 'alguns er
tistas amadores têm tra'
balhado muitas peias &
várias èspécies, baseadas
naquelas que são originais
de outias regiões. como
são os casos da'<banda>
(bysto em madeira) e as
holsas e tamburetes ern
peles) e espadas. estes
orisinais de Bafatá e Gr
b¿.

, Llma das preocupações
do departamento é de in'
centivar _esses _núcleos de'
artisbas de palmo e mei,o,
para os a¡udare_¡n a aper
feiçoar o trgbalho artesa-
nal. Uma seccão dessé
departamento encarrega
-se- qctualment" ders"
trabalho, empregando al-
guns elementos _ que fr
zem peguenos obiectos e
até Þor 'nezes de uma
quaïidade de alta aDrecia-
cão, sob a orientado téc'

os aspcctos positivos do
sabel tradicionai alricano,
nomeaciamente danças e

canções que sirvam de ba-
r.e para ¿ griaçáo musical'
coreográfica e teatral' jo-
gos que sirvam Para a re-
creação e a aprgndizag'eut
maternática, tradições
.orais, contos e provérbios
populales, histórias dos
rclhos, obj,ectivos domés-
ticos e laborais, que con-
densam a sabedoria do
povo; plantas e práticas
medicinais consagradas
pelo uso tradicional que
sejam eseudadas científi-
ficamnte.

Os out¡os pontos deste
docùrngnto tratam do re-
Iorco da nossa identidade
cultural, definição de uma
política linguística funda-
mentada na promoção e
no ensino cla idiomas na-
cionalea formaçãode
<luadros Þara .a, pesquisa
e o domínio dos elemen-

los científicos 'relativos

ao levantirmento de ,atlas

Iinguísticos, inquéritos
socio-lingístico e sóçio-

-político, üanscrição do

sistema f<¡nético e a fixa-
ção da 'esirita, conheci-
mento de ,estruturas gra-
maticais com vista à in-
troduçãe das línguas na-
cionais na afabetização,.e
nos vá;rios níleis da ensi-
no.

.\ .necesidade ds r¿d6pç¿q
de uma rnetodologia ade-
rluada ao 'ensino do por-
tuguês como língua na-
cional, <¡ aprofundamento
<ìa acção política ,e ideo--

lógica dos quadros docerì-

tes na consolidação na

trnidads nacional e o in-
centivo à criaçãq literária
g artística nas línguas na-

cionaig também foi assun-

to do clocumento.

com que os conseguru.
Contudo, os funciona'

rios do sector artesanal
costumam deslooarse às
regiões, temDoráreamen
te, para contactos directos
com os principais artistas,
no sentidos de or es"lare-
cer guanto aos obiectivos
e necessidade de desen'
volvimento do artesanaio

nica do profesqor Auþusto
Trigo, que elabora planos
de 

^trabalho " 
Ihes as fixa

tareta'
O . Artesanato, nesso

base, está su,bdivida em
peguenas secções: carqin-
taria, tecelagem e uma
outra que trabalha oecas
ëm .hifies ("omor de
animais)

(þlnta-felra, 23 de Feveretro de l97E - 
páglna I
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Desporto

Entrevista corn 0 camarada Joãozinho Tavares

Reforçar a unidade Guiné-tabo Uerde

G0m intercâmbios desportirlos
dgsPortivo, tgrã<l inicio
lOgcl qug Se encontrem OS

vencedores dos rgspgeti-
vo5 Qalllpgonatos gm curso.

INTERCÂMBIO'DE
,tRBiTROS

Outro Ponto imPortante
tido na ordem do,dia das
conyersações, foi o irrter-
cambio de equipag de ar-
bitragem. Os árbitros da
Guiné-Bissau cÌirigrão en-
Contros em Cabo Verde e'
igualmente, os árbitros de

uabo Verde apitarão jo-
gos na Guiné. Este assun-
to deverá ser objecto de
inclusão como lei nos re-
gulamentos gerais de ar-
oirragem de cada um dos
países. A par didso, as co-
missões centrais de arbi-
üagem dèverão enviar
sempre qug julgarem con-
viente, a lista dos ßeus
fili'ados.

Ainda no camPo da ar-
bitragem, o camarada Ta-
vares revelou-nos que Ca-
bo Verde gnviou dois ár-
bitros para o seminário de

arbitragem. que teve lugar
dg r a ro dg Fgvgrgiro,
gm Nouakc.hott, capital da
Mauritânia' Porque a.

Guiné-Bissau uão se frazia

reprersentar neste seminá-
rio, esses árbitros levaraur
a, incumbência de reco-
Iher dados, e documentos
qud Pudessem intressar
também a Guiné, dgntro
daquslg ssPírito ds Uni-
dads s intsrcâmbie dss-

Portivo'
No âmbito dos seus

conÛâctos, com o órgão
'máximo dodgsPorLo
guineense, Joãozinho Ta-
vargs dissg que. nas reu-
niõgs 9ue teve foram
estudados documentos re-
lativos ao Conselho SuPs-

rior dos Dgsportog, em
.4.frica (CSSA), à Confe-
deração Africana de Fute-
bol(CAF),eaFederação
Intsrnacional ds Futsbol
(FIFA) docLrmentos esses

de gue a Guiné-Bissau já
é possuidora.

Farmacias

l,'alou-se cia pariicipação
de Lat¡o V'erde na << I aça

Arnilcar Crabral>. Sol¡re
este assunto, o camarada

Joãozinho'I'a,varç¡s salieri-
tou qug seria a primeira
vgz Qug Cabg Vsrdg for-
nra¡ia uma verdaoeira se-
Iecçao naci<¡nat, (o que
alläs Para Clabo Verc{¿ e

um probrerru enorlne <1e-

vido ù dificurdades ff)
agrupamonto dos at^'¿t¿s,
por estes sø e¡rccintralcm
esp¿h¡ados lelas drver-as
irrus. Conúudo acres-

Centou o nosso entrevis-
tado 

- a inr,ençáo do Mi-
nistério da Lducação e
Cultura, do qual d',1>en<ie

o degporto caboverdiano,
é razøt com gue Ca,bo
Verde não deixe de e¡tar
presente nb Esrádio Lin<¡
Correia, no próximo mês
d'a Abril, para, o fornei,o
de rarmanha envergadura,
om gu€ 4Jf;te ,8,;ís sÐrá 6s-
treanteD.

A ORGÂNICA DO
DESPORTO
CABOVERDIANO

. P ra r a além, do gue
ficou dito aProvsita-
mos esta primeira oportu-
nidade para o ç¿6¿radrâ

Joãozinho Tavares, nog

falar do funcionamento e

da orgânioa despordva
em Cabo Verde:

<Exisfe um Minis¿éri<¡
da -L,ducaçào e Uultura
queéaentidademáxima
junto ao qual funaþ¡¿
dirûctamenf,g a Direcçã<r
cla Educação Física e Des-
portos. Ligado a os¿a Di-
¡ecção funcionam a Co-
missã,o Nacion¿l da Edu-
ca$,o Física ø Desportos
com scdo na caøtal
(Praia); as comissões re,.
gionais de Educação Física
c Deçporros rta Barlavento
q Sotavgnto nas cidades
de Mindelo e Praia, res-

Pectiva¡nente. Exi¡rem
a,inda suboomissões de di-
rersas modalidades nas
rqstanres ilhas. Também
funcionam as comissões
ce,ntrais e regíonais de ar-
bitra'gem>.

O 'camarada 1'avargs
acrescentoü que foi forma-
do um grupo de trabalho
Par+ estudo e elaboração
dos nrojectos de regula-
mentos desportivos diver-
sos e formação das fede-
Iações g assOciaçõeg com
vista a s,ubstituirern ra$ co-
missõss e sub-comissões
desportivas exi,Stentes.
' 'Iendo em consideração
a existente fialta de qua-
dros para orientar 6 des-
porto em Cabo Verde, si-
tuação essa idêhtica à que
se vive na- Guiné-Bis'sau'
o camanada Joãozinho Ta-
vares considerou muito
louvável a iniciativa da Di-
recção da Educação Física
e Desportos em ir r'ecrutar

Junto aos anugos despor-
r¡SlarS CIO ParS, e¡eI¡I€¡trOS
9ue, ColI¡ a sua cxtrælr.re¡l_
úra üe rc)¡lgo,j anoù Cr,c pr.a-
trca, po(rerao aJudat no
o,gsenvotvlütento (lo der._
Poflo caDoverdrAtrlo,

U,entro (ro Ja rorn¡acto
<<8r'uPo oe traoalùo> acr_
l¡¡a CttaOO, O cautaraoA
I avates sarientou os uo_
üles ôg Jorge Srr¡aß c
Justi¡riano Altr¡eida errrre
outfos Conhecidos
desportistas da Guiné e
que ao dgsporro guinggn-
se também dgnAm grandg
larte da sua ,experiência.
Joãozinho Tavares achou
também importante deixar
rggislade aqui, para co-
nhecimento dos desportis_
¿as guineenses, os nomes
de-César Alves, Júlio Al_
meida, AmÍlcar Lopes e
Cesário .Àlmeida, tìgur¿s
escolhidas pard fazerem
parte'dos elemgnfe5 dgs_
Por"tivos em 'Cabo 

Verde.
Interrogadg sobre a

pos5ib-rlîilade de utilização
dgsta prática na Guiné,
Joãozinhg Tavares que é
conhecnedor completo dos
carris desportivos deste
país, disss havèr na Gui-
né, pessoa6 mais que su-
ficiente quo possam ser
recrutadas também.
PgSSoas com longos anQs

, de contactos com o des-
porto s que serão, sg fo-
I.gm râ.Provgitadas, os futu-
ros quadros do degporto
guineense..O nosso enfe-
vistado, quando solicitado,
preferiu não fazer nenhu-
tura discriminação sobre
qualquer nome.

so são as seguintes:

a ) Ter curso geral
do comérc¡o ou o 5.:
ano l¡ceal;

. b ) Conhecimentos
de inglês ou francês.

As inscrições. po-
derão ser efectuadas
neste Comissariado
de Estado ou na Com-
panh¡a de Seguros Ul-
tràmarina. Av.'Domin-
gos Ramos, 28-A, 1.'
Dt.' dentro do horá-
rio normal>t.'

Após ter ocupado o seu novo cargo na Repú-
blica de Cabo Verds como alto funcionário da Di-
recção da Educaçã,o Física s Desportos do Ministério
da Eduoação e Cultura daqueie pârs irmão, o cama-
rada Joãozinho Tavares fez a sua, p¡¡¡ngira visita de

trabalho ao nosso país, onde se manteve durante uma
,semall.a. Durante ¿6 suatl reuniõe5 com membros do
Conselho Superior dos Despor:tos, sobretudo com
os camaradas, Avito José dra Silva, também presiden-
te da Federàção Nacional de Futebol, e Augusto Pe-
rgira da Graça,'foram tratadqg diversos temas Qug vi-
sám o reforço da Unidade Guiné-Cabo Verde no cam-
po desportivq. Mais conõietamente trataram døs ques-
tõss dg disputa dg <<lfaça Unidadg> srrtrg os Oâr[-
Peões d,os dois paises no final dg cada época' do intsr-
cìmbio d'g árbitrog, da próxima dgñlocação Qus o Bgn-
fica, campgão nacional da época passada fará, àquglg
país, assim como da participação de Cabo Verde na
<Taça Amílcar Cabral>. Todos gstgs assultois, estão
¡1¿ 6e¡f,inuaçã.o da rsunião já, tida na Praia, com o
camarada Avito da Silva em Janeiro rîltimo.

r\o torncro elir que o g[SgS do tsgnfica gm tgr-
-berurca ir'a to¡¡l¿t' parte raS de S. Vicgntg g rgtri-
.eIIr UòD{) v gr(re, Para a

qISPU[a oa raÇa ((r.-' Iolo-
bora uabo Vgrdg. r97ó>' o

camarada JoaozrftrrvJ lrava-
res'Co¡ueçou Poa ¡IrJS, gxprl-
Car que, O Plrrrrgr¡o Jvóu
que [,era lugar no ura 'i t'g
lvrarçO POIa lrente a ricrl-
te o Mrnoelense, uaruPeao
regtonal cte lJarlalelto e

Campeão r\acronar' e

Sporting da l'rara, canr-
peão regional de Sotaven-

to. t,ig dia seguinte, o

Bgnfica dg{rontará I Bcl-

tafogo, camPeão da Ilha de

Fogo. Assim, no dia 8, te-

buir-Ihg5 âo lllgsmo tgmpo
o carinho g a fratgrnidadg
com qu,e foram acolhidos
aquando da sua viagem à

Guiné-Bissau. Na ñua reu-
nião com a dirdção do
Bgnfica ondg tomaram
Parte todos os membros,

Joãozinho fez a apresen-
tação do convite o qual
confirma a permanência
do Benfica em Cabo Ver-
de durante r5 dias com
umra caravana oficial cons-
tituída por 20 elernentos.

I.-icou acordado enue
o Uonselho Superior dos

rão lugar dois jogOs' sen- Desportos e o porta-voz
do o_primeiro. eltre .o{s da õirecçã,o_Geral de _Edu-
vencidos dos primeiros jo- cacão Física e Desportbs
gos, pa,ra diszuta da taça as CaUo Verde Burgo
<<Dia das Mulheres'>>; e o Tãvares. que no final de
segundo jogo enue os dois oadu época será disputada
v¿¡çgdores nara di,sput4 do *rrru ,rr" <<Unídade Gui-
troféu <<r.o Totobola Cabo- né-Cabo Verde> entre os
Vsrds rg78>. campeões nacionais. Estes

Ainda em Cabo Verde, encontrqs serão ds duas

o Benfica tomará parte mãos, jogando-se uma

noutro tofneio 'qu,adran- , mão em cad,a.u-m dos paí-
gular nos dias rs e r3. ses. Estes edcontros fun-
Õomo participants no tor- ciònarão sob um regula-
neio ãinda se conhece mento a ser elaborado, o

ápenas o Mindelense, co- qual em princípio terá co-
lgctividade que conforme ¡nçi baee, <um golo fora
as palavras do camarada contado a dobr¡ao. Estes

Joãozinho Tava¡es jogos que servirão de re-

manifestou o dasejo de forço à Unidads . Guiné-

receber os irmãos guine- -Cabo Vgrdg no camPo

Anuncios

Mudonço
de nome

NqÞ termos do n.' 1 do
àrt.' 3ó8.' do Código do
Registo Civil, faço saber
que Matias Nafam Samena,
Agente da Polícia e Ordem
Pública, natural de Catió,
filho de Intasse Nafam Sa-
mena e de Missa Naquøran,
residente nesta cidade de
Bissau, requereu a- altera-
ção da composiçáo de seu
ñome para Matias Colam
Gomes, fixados no assento
de nascimento.

Säo por isso convidados
todos os interessados in'
certos a deduz¡rem no pra-
zo de trinta dias da data
da Publicação deste anún-

cio no jornal "Nô Pintcha"
a oposição que tiverem.

Concurso

(O Comissariaào
de Estado do Desen-
volv¡mento Eco'nómi-
co e Planificação in-
forma esta r aberta
inscrição, até ao fim
deste mês, para con-
curso de admissão
Daraafuturacom-
banhia de Seguros e
hessequros da Guiné-
-Bissa-u, - COSERG.

As condiçöes de
adrhissão ao coricur-

Nô Pintcha
Trissesranário do Comissariado de Inforuação e

Turismo-Sai às terçâs, quintas e sábadæ.
Servico Inforuração das-Àdêdcias; AFP, APS, TÀSS,

ANôP. Prensa Latin¡, ãPN e Nova Chi¡4.
Redaccãô. Administraaão e Oficinas. Avenida do

Brasil. Telef: -Redacção 3713/3728.-l¡lminis-
tracão e Publicidade -3726.' Assinatura (Via Aérea) Guiné-Bissau e

Cabo Verde:
IJm ano .. Tooroo P.G.
Seis meses 45o,oo P.G.

Assinatura (Via Aérea) .África, Europa e

," América:
Um ano 8oo,oo P.G'
Seis meses .............'. 55o,oo P.G'

- Caixa Postal, 154..BISSAI] 
- GTIINf,-BISSAT]

HOJE - -CE¡úTRAI , FAWEDI_N." l,
- Rua Guerra Mendes, telefone 2460.

AMANHÃ 
-.MODERNA, - Rua 12 de

Setembro, telefone 2702.

Cinema

HOJE e ,â.manhã - Às zoh e 45 mint. o fil-
rire <Se>>

uNÔ PINTCHA'

Telefones

Hospital "Sl¡não Mende¡' - 2ß8E|2WI.

Boinbeiros Voluntários'tnz.
POLfCIA; 1.' Esquadra 388E-2.' Esquadrao3'l'H.
CORREIOS; - Informação 2600 - Ra{!g{i!us[q rya'- aciit -zql0 

- Aeropoito/4 - lAP 3Ð!Ä - TAOB
3004 - Aeroflot ntl - Ah Argplle 3nsn'

Chêgadas e partidas de navlc-?l'mli.

COMPANHIA DE ELECTRICIDADB B /IGUAs

Gabinete do Director e Scrviçoc Adr¡tnl¡tntlvoc -
Telefone 2¿l1l;

Brisada da Assistência aos Conn¡midore¡-Tclo
fõne 2414 (7 à th).

Qulnta-felra, 23 de Feverelro de 1918
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AAfricaeomundo

Após o incidente do Larnaka

Egipto suspende rehções com
CAIRO - Os funerais nacionais dos 15 membros do

comando egípcio mortos no domingo no aerpporto de
Lanarka quando tentavam libertar os reféns detidos
pelos assassinos de Youssef El Sebai, realizam-se ontem
de manhã no Cairo, num ambiente de grande excitação
e na presença do presidente Anouar El Sadate. Entretan-
to, na segunda-feira, no final de ûma reunião extraordi-
nária do Conselho de ministros, o governo egípcio decidiu
chainar imedia"anrente a sua missão diplomática em Ni-
cósia e reenviar para Chipre os diplomatas cipriotas no
Cairo.

Assqd: Breinev

União Soviética äpoia

a " lrente de firmeza "

coNvEsaçoEs
MOçAMBTQUEOOREIA
DO NORTE

ç

A suspensão das rela-
ções diplomáticas atinge
também os membros das
delegações comerciais e
técnicas. Na segunda-feira,
o ministro de Estado egíp-
cio para os Negócios Es-
trangeiros, Boutros Ghali,
que tinha sido enviado com
urgência a Nicósia, avistou-
-se com o presidente 'Spy-
ros Kyprianou..

Soube-se de boa fonte
que as conversações desen-.
rolaram-se numa atmosfera
dramática. Chegou a haver
mesmo a possibilidade de
uma ruptura completa das
relações diplomáticas. Chi.

prc- fez todavia um gesto
de conciliação ao libertar
desde segunda-feira os co-
mandos egípcios captura-
dos em Larnaka..

Apesar da manifesta von-
ta.de dos dois'lados de nâo
envenenar a situação, o de-
sentendimento parece con-
tinuar. O ministro egípcio
da Informação e da Cultu-
ra, Mohamed Abdel À{onem
El Sawi, reafirmou que as
autoridades cipriotas ti-
nham sido alertadâs da
chegada do comando egíp-
.clo a Larnaka, tese que Ni-
cósia continua a negar. O

Chipre
presidente cipriota Spyros
Kyprianou rejeitou anteon-
tem sobre as autoridades
egÍpcias <a inteira responsa-
biliclade pelo trágicos acon
tecimentos registados no
domingo no aeroporto de
Larnaka>.

Falando numa conferên-
cia de Imprensa em Nice
sia, o chefe de Estado ci-
priota declarou todavia que

"deseJa e está pronto para
encontrar o presidente Sa.
date> para tentarem o dife
rendo surgido entre os dois
países. Kyprianou indicou em
seguida que o seu governo
tinha recusado entregar ao
Egipto os dois assãssinos
cìe Youssef El. Sebai, <por-
q'-re a lei do nosso país es-
tipula que eles devem ser
julg:.dos em Chiprè,. por
outro lado, Kyprianou
acrescentou que os dois au-
tores da operação de Nicó-
sia.nnão são cidadãos egÍp-
cios e não tenros o direito
de os extraditar>. (Fp)

MOSCOVO - As conver-
sações entre o presidente
Hafez El Assad, chefe de
Estado sírio, Leonid Brej-
nev e os outros dirigentes
soviéticos terminaram on-
tem, após o segundo en-
contro cimeiro sírio-sovié-
tico. A agência Tass preci-
sou que o presidente sÍrio e
os seus interloucutores so-
viéticos procederam a uma
troca de opiniões sobre nu-
merosas questões relacio-
nados com a cooperação
entre os dois países assim
como a certos problemas
chaves da situação inter-
nacional.

O presidente Assad e os
dirigentes soviéticos ucen
traram a sua atenção prin-
cipalmente sobre a busca

- de meios de realizar um- re-
gulamento geral e justo do
conflito do Médio-Oriente
e a liquidação dos focos de
tensão neste ponto do glo-

bo e nas regiões vizinhaso,
prosseguiu a agência que
acrescentou que Leonid
Brejnev exprimiu, na terça-
-feira, o apoio da URSS à
posição da ufrente de fir-
meza> e lembrou o seu em-
penho numa nova convoca-
ção da conferência de Ge-
nebra.

Segundo a Tass, a primei-
ra conversação Brejnev-
-Assad decorreu num clima
nude amizade e de com-
preensão>. Andrei Gromy-
ko,. ministro soviéticos dos
Ncgócios Estrangeirbs, não
assistiu ao encontro e foi
substituído por Guorgui
Korneinko, primeiro vice-
-ministro. A Tass precisou
ainda que será publicado
um comunicado conjunto.

O comandante Abdel Sal-
lam Jalloud, Primeiro-Mi-
nistro llbio, que esteve de
visita a União Soviética de
14 a 17 deste mês, regres-
sou ontem a Trþoli. (Tass)

MAPUTO -'As conversa
ções moçarnbico-norteco
reanas prosseguiram ante
ontem em- Maputo. A'de
legação de Moçambique (

chefiada por Marcelino dot
Santos, ministro do Desen
volvimento e do Planeamen
to Económico, e a da Co
reia de Norte por Pak Sung
Chul, vice-presidente d2
Coreia, em visita oficial ¿

Moçambique. A estadia dc
dir¡gente coreano no Ma
puto é um fnarco impor
tante na extensão das re
lações entre os dois povos
partidos e governos, escre
veu o jornal 

"ì.IotíciasrEla contribuirá para refor
çar e aumentar as relaçõei
económicas bilaterais. TASÍ

ACORDOS DA ETIÓPU
COM AHUNGRIAERD¡

ADDIS-ABEBA _ A HúN
gria fornecerá à Etiópia 3l
peritos, nos termos de qr
acordo de ass¡stência téc
nica assinado na segunda
-feira- em Addis-Abeba. Estr
acordo prevé também (
envio para formação ni
Hungria de 180 etíopes en
diferentes disciplinas.

Ao mesmo tempo, anun
ciou-se em Addis-Abeba qur
aEtiópia ea Alemanh¡
Democrática assinaram un
acord'o de transporte aérq
referente a abertu¡a dr
uma l¡nha directa entrr
Addis-Abeba e Berlin.. (FP

SECRETARIAI}O DA OUI
EM BRUXEIJIS

BRUXELAS - O embai
xador do Togo, veterano dt
diplomático dos paises dr
OUA na capital belga, fe
na sêgunda-feira a ultimi
ciil¡gência junto de Hen{
Simonet, ministro betgt
dos Negócios Estrangeirot
para a instalação de ur
secretariado da Organiu
cãc¡ da Un;dade Africa¡
èm Bruxelas', anunciou ot
cialmente ontem o ministrr
belga dos Negócios Estrar
geiros.. A mesma font
ácrescenta que este pedid
foi favoravelmente acolhid
por Henry Simonet. (FP)

PRÓXIMA INDEPEI\DÊ¡
CIA DE TWALU

LONDRE, - Tuvalu, cr
lónia britâ,nica no Pacífic<
será independente em 1 d
Outubro de 1978, anuncior
-se ofic;almente em Londre
no fim'de uma conferênci

- constitucional presidida Pc
lord Goronwy Roberts, m
nistro adjunto aos Negt
cios Estrangeiros. Este fi
turo Estado, que tem oit
mil habitantes divididc
pelas oito ilhotas; tonar-s,
-a nesta data uma mona
quia constitucional, e o 12

rèiiro de que a rainha Elizi
beth de Inglaterra será
soberana. A colónia da
ilhas Gilbert; cuja Populr
cão ultrapassa 50 rnil hab
tantes,. espera também ac,
der à ;ndependência n
decorrer. deste ano. (FP)

SECA: DIRECTOR D
FAO NO TCTIAI)

NDJAMENA - O dire
tor geral da FAO, Edouar
Saouma encontra'se'desc'ontem nesta cidade Par
Llma visita oficial de I
horas ao Tchad, que se in
crève no quadro da lul
contra a seca. Durante
sua estadia, o director i
FAO foi recebido pelo g
neral Felix Malloum, chel
de Estado tchadiano e ter
conversações com os mini
tros do Desenvolvimenl
Agrícola, da Economia
dos Negócios Estrangeiro
e com o secretário execul
vo da comissão da Baci
do Lago chad, cuja sede

em Ndjamena: (FP)
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Af rico do Su I

Trqbolhqdores ex¡gem
oumento de solório

0pet*ção cla Polisário
parðlizor¡ 0 f,ráfego

F{ouath bcu -TytirahDURBAN - Çs¡ç¿
de dois mil trabalha-
dores do complexo
industrial de lsithebe,
no bantustão Kwuzu-
lu, a 60 quílómetros
de Durban (África do
Sul), estão em greve
desde segunda-feira.
Apresentaram reivin-
dicações, principal-
mente salariais.

Entretanto, regista-
ram-se manifestaÇões
þacíf ícas anteontem
ä tarde em lsethebe,
tendo a. polícia repri-
mido brutalmente os
trabalhadores, util¡-
zando granadas de
g â z .lãcrimogénio.
Dois polícias ferirarh-
-se e um trabalhador
foi preso.
. Recorda-se que a
região de Durban foi
em 1973, palco de im-
portantes greves de
vários milhares de tra-
balhadores negros e
levou à criação de nu-
merosos sindicatos
que o regime de Vors-
ter não reconheceu.

Enquanto o racista

Diferendo li t
I

Vorster prossegue a
sua polít¡ca de apar-
theid, a sua basé de
apoio 

- a minoria
branca -- Vâi abando-
nando o navio. De Ja-neire a Novembro
passadò, 5.242 pes-
soas, o dobro do ano
anter¡or, deixaram a
África do Sul, segun
do anunciou Van--Der
Merwe, ministro sul-
-africano da Saúde,
da Planificação e dó
Meio-Ambiente.

A crescente emi-
gração branca é pro-
porcional à mílitari-
zação do país. Botha,
ministro de Defesa
ass¡nalou que 3.814jovens sul-africanos
tinham recusado oano passado, serv¡rno exército rac¡sta.
507 dentre eles tive-
ram que comparecer
perante os tribunais
pela sua decisão.
(Tass, FP)

o opoitheid
Ela condenou igual-

mente (com veemência,
ls actos criminosos co-
æetidos pelas autori-
lades. sul-africanas co-,
tra criarças manifes-
tantes contra o apart-
heid>. A Comissão de-
cidiu reunir'em Julho,
no Lesotho, um <coló-
ruio sobre a explora-
ção económica e cultu-
ral dos negros na .Á,fri-
ca do Sul e na Namí-
bia, ea situaçãonas
prisões sul-africanas,
oarticularmente na pri-
;ão especial de Robben
tsland",

NOUAKCHOTT _
Quatro soldados
mauritanianos morre-
ram e o tráfego na viaférrea Nouadhibou-
-Zouerate ficou inter-
rompido, após umataque lançado
na segunda-- feira à
noite por uma coluna
de combatentes da
Frente Polisário con-
tra um comboio mi-
neiro, informaram
fontes não oficíais na
capital mauritaniana.

Precisou - se da
mesma fonte que o
cornboio mineiro,
((saltou)) pr¡meiro so-
bre várìos obstáculos
qrie os combatentes
colocaram sobre a via
férrea. Sob o efe¡to
clo cho<rue, as orratro
locomotivas e 25 va-
qões cairam imediata-
mente ao lonoo do
halastro. A via férrea
foi destrrrida em vá-
rias centenas de me-
tros, e os vagões oue
transportavam hidro-
carborantes explodi-
ram.

suspensos.
Esta agitação dura

há mais de uma se-
mana após a morte
de um estudante em
San Feliþe, em cir-
cu nstâncias obs,cu ras,
quando se manifesta-
va em fr,g+rte à sede
reg¡onal do partido
governamental (Ac-
ção Democrática)).

Segundo certas in-
forrnaçöes não con-
firmadas, houve então
combates entre a co-
luna da Frente Polisá-
rio emboscada a algu-
mas centenas de rne-
tros,eaescoltamili-
tar maur¡tan¡ana do
comboio. Quatro sol-
dados maur¡tan¡anos
teriam morrido nesta
combate. (FP)

'lpoio
do Méxis,l
à rdvülttção
sahaiaouj

O presidente do
México, Jose Lopez
Portillo, prometeu to-
da a aiuda posssÍvel do
México à Frente Po-
lisário nas instâncias
internacionais, revelou
na sexta feira passada
na cidade do México
o vicepresidente do
Conselho da Revolu-
Ção saharaoui, Bachit
Seyed. (AP)

Daí, os estudantes
tomaram como alvo,
as sedes regionais
deste part¡do, após
as declaraÇöes de um
senadoJ do partido da
opos¡Ção social-de-
mocrata, acusando
um responsável do
partido governamen-
tal de ser o autor dos
tiros fatais. (FP)

TRIPOLI - Uma mini-
-cimeira sobre o problema
do Tchad terá lugar hoje e
amanhã em Sebha, no cen-
tro da Jamahirya Líbia, sou-
be-se de fonte segura em
I rrpol.

Este encontro reunirá na

"capital do desertoo, a cer-
ca de mil quilómetros a sul
de Tripoli, os presidentes
Felix Malloum do Tchad,
Mouamar El Kadhafi da
Líbia, Seyni Kountché do

O N U condeno
GENEBRA _ A Co

missão da ONU para osDireitos do Homem
adoptou sem oposição,
ontem de manhã, seis
resoluções sobre a situ-
lcção na .Á,frica Aus-
!ral. Vários delegados.ciclentais abstiveram-
-se em quatro textos.

A Comissão (protes-
tou com indignação,
contra o tratamènto
desumano infligido aos
Corrlbatentes da Liber-
lade, detidos pelo re-
gime racista da .Á.fricarlr Srrl e pelo regime
ilegal e'minoritáriõ do
Zimbabwé>.

Níger e Gaafar El Nimeiry
do Sudão. Ela permitirá,
acrescentou-se da mesma
fonte, estudar a situação
interna e o problema da re-
conciliação nacional do
Tchad, após o cessar-fop
anunciado no sábado entre
as forças governamentais
tchadianas e as da Frente
de Libertação Nacional do
Tchad (FROLINAT). Ignora-
-se em Tripoli se uma dele-
gação da FROLINAT eslará

- presente em Sebha (FP)

lcob
¡

hadiano Ma nifertações estu la ntis n a Venezuela
CARACAS 

- No-
vas manífestaÇöes es-
tudantis tiveram lugar
na terea-feira, em ea-
racas, e em três ou-
tras cidades do país.
Cinco estudantes e20 polícias ficaram
ferídos e .30 pessoas
foram. presas. A polí-
cia ocupou vários
quarteirões da capital
eoscursos f oram

Qr¡lnf¿-fsiÍ¿, 23 de. Fevereiro de 1978 ¡N ì PINTCIIAT



O mundo

30.a ¡e¡rão mini¡tedal da OUA

Africa Austral, Méd¡o

e Sahara na ordem d
0riente

d¡a

Um exélcito ao

do povo e da

^ fu Forças Armadas
Soviéticas, completalam
ho¡e, o ôU.o aniversalio da
sua criação. A Revoluçao
Sociarista de Outubro'de
I?LV derrubou o regime
burguês da velha Rrissia
e existe uma ligacão pro-
lunda pela sua natureza
entre a Revolucãoeo
Lxército Soviético. O caso
não está apenas em a Re
voluçáo RussaeqExér-
cito terem nascido quase
oo mesmo tempo - o 7
de Novembto ä. I9L7.
foi o nascimento do Es-
tado soviético e o 23 de
Feve.eiro de 1918, das
Forças Armadas. Soviéti:
cas, Ê mas também em
que o Exército soviético
surgiu como uma arma de
d"fesa do Revolução so-

cialista e como tal con'
tinua até aos nossos dias.

Em Fevereiro d" 19!8,
quando o exército qlemão
invadiu o'território de país

.los Sovietes, o govemo
dirigiu ao povo o apeJo
Pátria Socialista está em
oerigo> em que exortou
os trab^1ha.{otes a defen-
der g Rrlssia Soviética'

"ro resposta a este ape'
lo, iniciou-se o alistamen-
to massivo de voluntários
nc exército. A 23 de F"'
vereiro, foi organizado o

<Dia da l)efesa da P*
t-ria Socialista>. Os des'
tacamentos recém-forma-

clos enfrentaram imediata-
menteo inimigoetrava-
ram o primeiro combate.

serulço

lcvolução

Em memória deste facto,
o Governo Soviético ins-
tituiu, em 1919, o Dia do
Exército e Marinha de
Guerra' Vermelhas. data
qu" d"rde entáo é come-
morada anualmente.

Foi nc frugo du iurtu
luta de operarios e caln'
poneses soviéticos encabe'
çados por Lenine, que
nasceu o braço armado
do povo soviético, solda'
dos da primeira Revolu'
ção Socialista triunfante
do elobo. Num tempo tur
bulento, em que a reacção
interna e externa unidas
numa investida violente
tentaram esmagar pela
força das armas a jovem
República Socialista.

uA, Forcai' Armadas
da Repúblico Soaiética,
delend,etam os conqui.t
tas da Reuoluçõa de Ot

tubro e assequt atarn o cons'
lruçõo pacítica do socialis
mo no país dos Souietes>,
disse o ärnbaixador da UR
SS no nosso país, camara'
da Viatcheslår, Semenorr,
numa declaração dada à.

imprensa - nacional por
ocasiáo desta comemora-
ção. .

Lenine elaborou e fun'
damentou cietificamente
o programa militar do so-

cialismo, ditigiu pessoal-

mente a criaçáo das For
ças Armadas Soniéticas.
<Qualquø revoluçáô só

tem valor se se souber
defender>, dtziu Vludimir
Lenine.

ó0." oniversêrio
dos Forços Armodos¡ soviéticos

Enconlro dos
Ministros
de Educoçõo
(Contlnuação da pógln¡ f)
guês. Durante o en-contro suscitou-se
um grande debate que
revelou o carácter es-
pecífico das experiên-
cias concretas leva-
dasacaboeacon-
vergência de soluções
análogas. Como d¡-
riam durante as sês,-
sões de trabalho: <<O
no.rso passado foi co-
m u m. Também co-
muméonosso pre-
senfe)).

Neste . sentido, fo-
ram aprovados impor-
tante pontos que aju-
darão a transformar
radicalmente a estru-
tura do ensino, para
assim se criar o ho-
mem novo que se
pretende, em que a
escola não pode estar
desligada da comuni-
dade e em que nem
so os livros e os pro-
fessores possuem o
saber mas, sim todo
o nosso,povo.

Entretanto, embo-
ra tenha tei.minado
oficialmente, os part¡-
cipantes ao encontro
visitaram ontem o
Centro de Educação
Popular ¡ntegrada em
Cufar. Hoje visitam
Morés e amanhã des-
locar-se-ão ao Centro
de Formação e Aper-
feiçoamertto de Pro-
fessores(Máximo
Gorkin em Có.

ULTIMAS
NCTIC IAS
CUBA: Xl FESTIVAL
DE JUVE,NTUDE

HAVANA 95
com ités. prepa ratórios
nacionais para o 11."
festival da Juventude
e dos Estudantes fo-
ram const¡tuídos até
agora em todos os
cont¡nentes do mun-
do, declarou Admun-
do'lribarren, membro
da comissão perma-
nente do comité pre-
paratório interna-cio-
nal, durante uma en-
trev¡sta concedida à
lmprensa cubana.
1.150 organizaçöes
de juventude e de es-
tudantes estão repre-
sentadas nestes co-
mités nacionais, cujo
número duplicou des-
de a terceira reunião
do comité internacio-
nal.

lribarren precisou
por outro lado, que
as actuais, tarefas da
comissão permanente
consistem em con-
cluir a elaboraÇão do
projecto de programa,
fixar o número de de-
legados de diferentgs
pa"íses e preparaF' o
centro de imprensa
internacional em Ha-
vana. (APS)

Os m¡n¡stros dos
Negócios Estrangei-
ros ou representantes
dos 49 países mem-
bros, sob a presidên-
cia de Al¡ Abdel Sa-
lam Triki, secretár¡o
líbio dos Negócios
Estrangeiros., vão sem
dúvida examinar prio-
ritariamente o projec-
to de resoluQão redi-
gido pelo comité de
llbertação sobre a Ro-
désia.

Este proiecto além
de rejeitar o acordo
de Smith com o bispo
Muzorewa, Shitole e
Chiiau, convidou o
conselho da OUA a
aumentar a sua aiuda
material à Frente Pa-
triótica do Zimbabwé,
dirigida por Joshua
N'komo e Robert Mu-
gabe.

O estudo, pelo con-
selho dos ministros
que retomou ontem
de manhã os ,seus
trabalhos a porta-fe-
chada, dos desenvol-
vimentos registados
no Médio-Oriente e
q u e se referem à
questão palestiniana
e os terr¡tórios árabes
ocupados fo'i propos-
to pela delegação lí-
bia. A questão das
expulsões em África
é discutida por inicia-
tiva do Senegal, en-
quanto que a das
fronteiras entre o Le-
soto e a África do Sul
com uma referência
particular ao territó-
rio do Lesoto que ê
ocupado pelos racis-
tas desde há um sé-
culo, foi proposto por

o
Maseru. O conselho
ouvirá também um
relatório do secretá-
rio geral da organiza-
Ção, William Eteki
Mboumoua, sobre a
cooperação af ro-ára-
be, assím como um
pedido das Seychel-
les, para uma redução
da taxa de contribui-
ção no orçamento.

. A presença em Tri-
po,li de uma delega-
ção saharaoui dirigi-
da pelo ministro dos
Negócios Estrangei-
ros da RASD, lbrahim
Hakim, parece indicar
também que a ques-
tão do Sahara será
debatida. se bem que
esta delegaÇão não
esteja autorizada a
partic¡par no conse-
lho (FP)

é

da Universidade de Bruxe-
cla Universidade de Bruxel-
las. El 1941, fez concurso
para professor catedráticos
e de 1957 a 1959 exerceu as
firncões de director da Fa-
culdade de Letras de Lis-
boa.

Para além das numerosas
obras em poesia e prosa,
que o confirmaram como
uma figura destabada da
literatura portuguesa,

"Mau tempo no Canal>,

A morte de Vitorino Nem
d estqcodq figuro
do literoturo portugueso

s oI

Depois de prolongada do-
ença, faleceu no passado
dia 20 de Fevereiro, segun-
da-feira, em Lisboa, onde se
encontrava internado desde
o dia do Natal, o professor
português Vitorino Nemé-
sio.

Professor catedrático no-
tável, poeta, escritor, confe-
rência, jornalista, prosa-

dor de arte, Vitorino Nemé-
sio Mendes nasceu em
Praia da Vitória, ilha Ter-
ceira, Açores, no dia 19 de

Dezembro de 1901. Em 1921,
ingressou na Universidade
de Coimbra, onde foi revisor
de imprensa aluno de Di-

reito e de Letras, sendo lo-
go percursor da revista
nPresença>. Doutornando-se
enl 1934, Vitorino Nemésio
foi no ano seguinte, encar-
regado de ministrar um
curso de Língua Portu-
guesa na Universidade de
Montpellier e de 1937 até
1939 fazia parte do quadro
de professores agregados

Itâlia: pt'ograma económico
de Andreott¡ re¡eitado
pelos partidos políticos

Reuniêio dos conselheiros Rigionois

Discutido o proiecto de orçqmento
e qprovqdo <l resoluçõo gerol

A <cimeira> de cri-
se, convocada na sex-
ta-feira passada por
Giulio Andreotti, en-
carregado de formar
o novo governo ita-
liano, com a partici-
pação das seis prin-
cipais formações po-
líticas do país, termi-
nou por um' fracasso.
As .discussões. .doprograma economrco
que Andreotti elabo-
rou, mostraram que
persistem divergên-
cias profundas, no-
meadamente entre
a democracia-cristã.
formação de Andreot-
ti,eopartidocomu-
nista.

Com efeito, este

plano de austpridade
económico tornado
público na quarta-fei-
ra passada pelo pró-
prio Giulio Andreotti,
provocou no seio do
seu próprio partido,
como no dos socialis-
tas e dos comunistas,
críticas que poderão
retardar a formação
do seg novo governo,
prevlsto para esta se-
mana.

Para o,s comunis-
tas, o plano Andreot-
ti é ins,uficiente para
tazer face à crise. Pa-
ra os socialistas, é
<cheio de ambiguida-
des substanciaisn e
<<não positivo>.

Com a discussão
de projectos do orÇa-
mento e de reestrutu-
ração do Comité de
Estado da Cidade de
Bissau e aprovaçãoda resolução geral,
prossegue hoje, nes-
ta cidade, a reunião
dos conselheiros re-
gionais da cidade de
Bissau. Ontem à tar-
de, o Comissário de
Estado de Energia,
lndústria e Recursos
Naturais, camarada
Filinto Vaz Martins,
fez uma exposição
srbre os projectos já
reâlizados e a realizar
no sector da lndús-
tria, tanto na capital

como noutros pontos
do país. Problemas
relacionados com o
fornecimento de Luz
e,Água, a nível nacio-
nal, e vários projec-
tos de desenvolvimen-
to industrial, foram
igualmente abordados
por aquele membro
do Governo.

As sessões de ter-
ça-feira e quarta-feira
de manhã foram pre-
enchidas com proble-
mas ligados ao Co-
mércio. tendo sido
orador o seu comis-
sário, camarada Ar-
mando Ràmos. O
funcionamento, espe-

culação de preços,
abastecimentos de
produtos de primeira
necessidade,_ foram,
entre outros, os pon-
tos referidos pelo Co-
missárioArman'do
Ramos. lntervindo du-
ranteasessão,oca-
nìarada Presidente
Luiz Cabral referiu-se
à necessidade de mo-
bilização da popula-
Ção, por parte dos
conselheiros regio-
nais, para a denúncia
d a s irregularidades
em todos os domínios
da vida do nosso Es-
tado.
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